
,(

'.I

,)",-I
.. -.4! ..

�::'t .

.
�

.,<:' ��¡; �,� ��.'� 4

:;:."'/' J_." • � ........

"

r



OURO VELHO
�

"'_!I -,

O'maior mâl·
? . To·

; 1.:''\
�. ,'.

, :; Ramilhete animado, flô� d� Tento,
.

Um rajada de. pavor perpassa sobre !i que alegremente teus crumes choras,
, I

hun-anidade aflita.
' tu, cantando teu mal, teu mal melhoras, '.

DÚ;.doro, �el.bre tirano d'e Sparta, tan-; eu, chorando �eu mal, meu mal auglllento. ..

'-�Ji.r�ce q�¢'j�� '�llfr.pI:e a ,�er.riveLprofew , ", to apreciava as morenas que teve um dia

ci;,t<�P9..ca!i;tica;.:":'cS.atan ��prou nes ,qua·
. E. digo Ihi ..ha dôr DO sofrimento, a idéa excessivamenre cruel de mandar

tro'� ·póntos cardeais' e um, ventó de mal- I' 'tu cantas teu -pesar a quem namoras; trucidar' todas as "ovens spa<rtanas, que_ til esperas � bem jodas as h.or8�t· .

d!ç�P, \; ves¡¡nico e- feroz, ,a�¡ra as naçoes eu-terno qualquer mat todo o momento; ! pertenciam ao tipo louro, .

da terra um�s (ont�a ���flut�?'; nU?'l;a)o'"'l �, .

�" . Mnda- 0'0 iteht, rosto' clar� e{ll q�e :fuh .... A' rR '
i" Tu bebes p'��a esquecer" .[-;1h !.H!. fj') ii 1hm! y li

rmdavel e, Impla�d'a��l bda,t?IIHbMo, oriente
.,

Apo�bâ::r���ac:��i�C:�fe�u�e:����.,·' , ...i gisse,cn olhos.c�r �o ceú, bu' 'fr,?,ntê
.

em
' trJ.. ,v'

em luta com O oca ente '0(1 e aaog... fi
..

belos:
� .l Asmdguas do cor;a,ç,qo:, '. • ... ,"'. , ,�,'"'D" mas eu padeço mais, s6 porque tentendtr

....

'que- ame¡assem -ca e os'�cor· lae ouro,.. ._. _._._.. r.' !fI'1
"

It-então cnegãrá.Jo fim dos Iin.s� ,':;'
.. . , era

. )mplacavç�ment� votados. á.s� P."é!'r¡r
, .

.

Mas êle é que não 'sé esquece,
¡.

•

'. �.. irI t

,�feste, estádio de nositivismo, que suce- que'l! ião duto e;cruél o meu destino,
. cas,�

. _.... .

¡ " \_ Ele é que nã@·ador;mece"'-.A¡;'fI"" P �'H e
.. ')',,'�'lI', .. '. . .11· ,., .:' :. .'.' I

que tu choras ° m.1 que estás sofrendo, •
.

C dorm
"

'r [i
�"" 'f.

d��iaqs �s.tádlos �0t.Pg!CO e filo�oí�� �u�ó �", eli choro o m al que sofro e qu' Imagine. Cada idéa (a�¡ o seu temp-o, é sabido; omo a ormeceu 'a"ra{Çlo ••• ) ",,' 'lI'1'}if .. I'•.
J

passado IDtegrãdo n? �usco.fõsco< as a�s-.• (Se�I11O':X.VII) .

. ..
'

i.. .,', ", ,.,,; .por, t�sp, p�te.ri?ç�o flori:'�l';'� beira ma:r �'rq <,

-Eu durmo, dir. Stll?1Jláo,..
'

_ ,::¡ ; �i�' "l¡�
,

ti.'!á�6es sobr..cm.atUl'lll� �A.as t,s�e�U'laçG�,s, I
.

.

JERON/MO BAH/A.. plantado," se por ventura surgisse um tr- Mas durmo eXhalando ms!
soñsnces; fP!iJ .. OQ� ::¥ªI a çr,c;nq!'i� ªl.!�•.. � �

.

-

rano similha�t�. de .tão..grande OlaldatJeJ ;
-

;. +
.

.

,,- .' n,"ue' o -m.eu tot'açfio vieia ....da .nos versículos enfatices dos profetas, t d c rto escapana a gentil Esfinge II que

!
\.! O·

i
� O 'e "'�'�" """'''O

e e .. «, (I 1�{'lJ ·1f"11. j I (l•. ')1 ,I:;" t· ,., t'mdm:ô' qu'e' el�;¿¡ rel�ham' a �categbria da f"i -; IÜ
.

ii iii- � &i III W .UJ boje temos a honra de apresentar ás de- ' . :' . ", ,,' .•!£:. s'e� e.'como $en, ta, '.
'

ASPlll, de ,P�Hmo� .ol}'. ·do nossopop¡ular ... djcad�s leitoras desta secção, por que a �.tl r,�1l1�1.i�,�.fi ')jJ0 '!·[n,. Se ath4,ám'ão-sente mats /- ,� IB¡¡pc;larr.i., ,Uma cole.c�io original� .. nossa perfiJada é um ··do$. mais insi- :ni! :". !"{ji .t�·1 'il " I�,) ,Não,e.�0'f!Z o vinho que e:ctràtS
O que é verdade, porém, que é li hu-' I .

T
, ,

.

nuantes tIpOS de morena :.exlsteotes nes- ". fi" I i;.�' () veneno dêsssi/ amor. • •

.

ni�nidáde'se d'�bate,numa crise ang�s�io-J'� Em Gana, um cole�ionador de!botõ�s ta famosa'cidade da'Vlrgem�.
.

J,;" ";'1. 1.}..t.I/I'''Ap'agas,opertsC!m�1.!-to,
...,'" .. Il: ..

sa.
.' _

_
lid C1XOU aos seus herdclrós uma das mais Belos ol�os es�uros, ete veludosa e mel- .r,t.· , 1 ' .:1 h •• ,'it ,; E aelxas O sentz'fuento'; ,E' o delirio da devastação, é a loueur�;. ;curiosas cole.:ç6es. ga expressao, aDImam o seu rosto calmo, ,d" I C I<;} . 5

.

·l"b· d'"nihilista do exterminio! ' .

Ao prinCipio pàreceu ridiculo mas de- denunciando um espirito liberto de preo- -' f' ,oem ,eqUt. t rw rza. or ..

O destrui�ão ae cidsocs,'v·ilas e aldeias� pois aC:ibou por ser i1)teressante.
. cupações futeis e que prefere a tranquili- • I • . ,: �, .'. TalS nos fe{:o GrzadoI:', " -,

·1 .... • 'lJ {H',

e o homicidio coletivo. sistematico e me- i Dlvidiu·o!': por séries, desde,o seculo 'dade e os cuidados do «ménage. ao festi-
.' ,

Que sem,a /u:(da ra,�ãO" ..... , ,.U1f! :,10Id:,�: � ¡: "

�odico, levados a efeito com todo's os rc:- Inôno até nós. A .çole.cção pdncipiQU por \'0 bulicio mundano. '. I.. i-r ' ITI Bem se reGl£na a cabeça, r

'i"
cursos que a sciencia 'poz ao alcance dó um botão 00 veste de Carlos Magno e' :Sabe� �Ofll? pOQcas, todos, e�ses la�ô- . ,1".1 I J,. ¡;;I)(, ·Mas.,embor-a �la ti21brmeçá," m", . �!;rl.! ,:1,1_

'"

homem, estão na ordem do dia. ,acabou por um botão 40 u,nífórm� de Na�' res,que constituem uma .das maIS' precIo- 'l" ,:". ',' Vé/a 'Sempré b' coração! '.,��." ,>\.. ' ��L. :¡,¡.!'
.,' Àideiadamortetornou-se'um!l:.Qb�es';.' pole�oI.... : .. 'sasprend�s,quecaracterlSamamulherda ", ':"1 "1'< ,i,. :;1 ,'T"r" .:.

são quotidiana,que nos traz em'sobressal- ,Tmh,a. botoes de todos os regimentas actualidade.'
. ('l' ¡·t�II" ,

.•
1 :,',.1

.

�: O -O· ·DEV.'C"t F ç d d fran D
'".. -"'0 d

. , ,
• y t' .,.]i A· 1)£ .� ..•.

to permanente.
- que eXIs I.ram em ran a, es e os -

as irmas, que !!30 seiS, e
..

e seus OIS
. "

. � ,'J." I \
r' '.< ·c; _, "k.'

,
.

. '.'

'1 it' te da ho- co'<;-archelro� d� Carlos VII até aos �a- irmãosinhos; ela é como. que uma segun-
>j'

, "

,',$ '� ,.\�A guerra é o assunto pa p an
,çadores alpinos; tinha-es e.tn ,madeira, (ém_ da mãe, tão amoravelmente os trat'll; �eus <>1'81, ç.

I'a.
...

. cristal, em· osso, em marfim, em chum- pais justamente desvanecidos pelas ex- P.ROSA'
.

A qUlmlc�,e ,a {islc·a,' o laboratono e a bo, em cobre, ,em zinco, em prata, cm celsas qualidades que distinguem a sua ';
lI\1ecanlca, sao os poderos.os agentes da

}luro em esmer,aida em rubi e em dia· primog,enita, ehafI\'ql.lhe, .famil.iarmente:aionstru�sa 'hecatom�e reáhsada por uma man;c.
'

'a sua pérola. 'I

'j
_

HISTOBIAS INSÓLITAS , ,

CiVllis�ção, de cambaill. A sua eol�'cção,valor material, fói ava- FLAMINIO. .

'

'.\ .' I ( ¡ I'
oœc:;, '

,
.

",.,

Ha qgem. afirme que 8$ provisões d.e liada em mais de
..�oo:ooo francos. Tinha • f' "

,
'..

• \ ; " .• ,, ; .,�
Malthus se torna,raram no seculo,que de· cu'st'ado talvez o dobro I Continua o sucesso desta'secção o que ..

' � ", ,,} AS' .'MUMEAS
''';

\ _

,
coàe,uma réâlidàde àssustadora¡

.

'! equivale a
�

dizer que não faltam parece. , ,
" ,

/ )�,
¡

Ha que'm assegure que o desiquihbriC? a. feras é a musica res e opiniões áeerea dos perfis apresen- ,
' ,",

en'tre a produção, que aumenta em pro� tados.
. ,

.

.

. N:aqu�la noite festejava.se,no liClt'ib dos i �Rarenda que' p�re�ia, t�r ali'�id9 g�ard;"
gresão arimética e a população do. globo Qs medicos alienistas tentam algumas' Obriga-nos a escassêz, do eSpaço a pre- Excursionistas,llemLisboa, o regresso do 'da naquele �esmo mstante,., .

v

que cresce' em prêgressã.o ge?m¡etrlca, se veies intçressar certos, doidos pelá musi-, ferir sempre as mais concisas; é esse o .dr. Arhóbio de Castro; que,�após 'tres Arializei-as' detidamente 'e reconhec1
acentua de tal form'a que lá VIU preocup.an· ca. motivo porque nos dispensamos, em re- meses de áuzencia, gastos a éal�ar as, sem gran<;le difiqIldaqe qú'e--�e, tratava ¡�
do seriamente os economistas. Ora, um 'regerite de orquestra,- mr. Pi- gra, de publicar 8S qUe: teem mais de cin- 'venerandas areias do Egipto e a àdml,r<l:f as, dua�. ¡genuíníl.$ múmias egip_çias. Uma,,��
Se· o caso' é r�almente veridico, esta, canhorà, do Zoological Garden, de Nova co ou seis linhas. <A.qui ficà o aviso ás mararjlh}s�, tn¡.nc:adas d� vel�� pa�s do�. méli?r., de' homem, de grand� pOlenta�1,

ancia de ex(erminio. q.ue se nota, deve
i, York, acab�. de expenm.en�ar os efeitos nossas gentílis�imas colaboràdoras para Faraos, um dos I?alOres paquetes. da «Pe- a aJUlzar pelos ouros e pedranas das 19-'.

s,�r, a logi,ca, con.sequ��cia de uma neçes· orquestrais Sobre os penSIOn!stas do esta- qúe evitem eSt.e pr�ealso,.que tão. i�p)a- ninsular an.d pn�ptal:n pouco� dlas'antes stgn.ias,\qu�ra, de r.n1,l�heraind�j9ven •... ,',
sidade biológicà,- a supressão higienica belecimento.' .'

� 'cavelmente afaSIa da I.u� da, publiCidade trouxer'1,' m�herav�l e êalI::lO, .p\,>sto que .. Esta atraiu especialmente it minha aten-
de eltmen�os pres¿indivei:¡, ppr maléfic�s, Dispozeram·$e. as jaulas em clr�uJo, ao os seus conceitos, ás vezes tão gracio- I�n:- tanto' mais ,h�t�I�O, e_ tflgueIr.o, ;s d: .. ,ção p�la singulariCiade, que apres,enta.
ao '�em cstar coletivo•. ·

,c
'. redor de setenta muslccs� Po • audlçao co- ,sos.... ,hclas. da noss,!- cwtl�sa,Çao.e ás l!'le· av-elS va.

" �', I '''"
·,Pode ser, embora não concordem com meço? _ ,

�I� alguns dos' que, relatlv.ame.nte ao ,qoçura�Ijçl<¡! ,ne�s? cVma; � . 1.1_ . l� Era um peq,uenino, vulto de Illu1hertfi
esta opinião trllculenta emlOe�tes sOCtO� DD,IS leoes, que devora.vam. um...i quarto uIUrño..Re�fil! n�s ��ra:n rem,eUdos. , P:,P.r·,.AqlO};>10 � lum dos, eglp�o,ho�9�1 do ens,?ly_ido numa fôUla de ouro, qu� só
Jogos e filosofos comQ Kro'potkme e Tol- d� vlte.la, aba.ndona:a.mllmedlat�m.e.nte? .' ...SrV 'Redactor:-, Se estivesseffiOS na maIs tlust�es que �onheço. Os se,q,Sf�aba� ,lhe deIxava a descoberto uns pésinhos
�toi que, báseados em fortiSSImas razões, bife, para oU VI�. OS I()�os e os tlgres Calo. 'quadra das vlOletas mandarIarnos um bou- ,l�os conqUlstara�-lhe .um ,Iogar de eVlden· lf1inu�MuJo&?,€.ncJastoados numas sandálias
têem procurado, demons,trar que a guerra ram em. e:ua,sls. p� )ag4ar act�rmeceu. quet (:I'estas. ,:lindas ftôres a .«FlamlOioD Cl� nas ,o.ca?eD?�a� s�lent1ficas a .que per- cim�das' de jj>e<;1rarias" ,os braços eSGultu
é' uma in'iqtlidade regressiva e selvagem Um ursp .. p�z·se a danç�r: .• ,Ucp el�f�nt�, pela ·forma prJmoroli� como t:etrn.t.ptl 1\1a· tence � onde a sua palavra erudIta e_flu. rais e' a cabeça_linda, tie perfil acentuadà-
que perverte o ser humano o�literando- pr9,xi":l,o. de.rra!l.'lava)a�nm��.��.?�'o abo· demois�lIe Silvina, Davim. ) .: J, : epte .e sempreo�escutada com atençao e _m�ehte f�ra:óniCO'.- , �

-

''''
r ,,�

-lhe os mais elementares sentimentos de bQras., ,,�, (1,.. ". j S�" _ lI"
. Un)' Gttz{pd ..de, Ç01J,stantes, ,le,tlopa.s. í respelto.�,. ,� � "J ,� 'O dlhelo, ';'em 'bandÓs:fI�grós' e 'oñ1ftIl6.

afectividade. ' '. ,J> '.' 'j .\ �9'JPl'.9.�·qul1a:,-I.lq1a v�)�� '�'ê ��b ��' '¡'J ',,\ ; t ,-;-
.

,I: "

,_

':\ .

Fort�; <le' �ell�?e� 'ac�ntua,q�s �, e�p�es- 'sos, ·�sta\Ía;.hiétido;il.uilllá-Jspe.cie/.ae'lcoi,.fa'
• ¡Mas a' guerra' é uma condição I (lIa v,i- �n.:� ¡?,!sa.:� a, marc._h� .fl!lneql�.� ..� ��. �., : ••.j�O �lumo p.erfil de" .0. ,"H�r.aldo�"e, ,Slvas, g, dr ..Ar-noblO, ��m 90 lQst<h �em· ,metálica, tampem ocnªda d�.'pedras' P¡¡c.,.
da. '

,
- " , \

_

'''j'' ,r' Os rugIdos das. {,�r�>s" �;!�re ��I�.? nu dO$' m.als perfeitos. cfue, cFlamJllloli' nos, ,pre cUl�ado?amente escanho�do, aqueleq ciosas, ,e, se� duv..ida ',por ter sido sup e-

O h
.'

'fl't HrRà" t' meros, o seu furor 10!3Í) que. a orguestra tem apresentado. Pnma em grªça' le� sulcos mergIcos qUr caractens.am os trq' tillo á acção de "qualqtrer'potle'rétsB 'Jos
'! o,mem. VIVAe �f!ld con I o perp' Cntoendee

.

p�.r�Ya. �Iro'vàr,a\'¡i:n. à: çVI�en'ê'¡,a�l.que"os ani- vezal e arte, e assim devia .ser, : �isto' tra- balhadores inte1e.ctJlai� .. _�: .
.' ... �, __ . :�� /,

metiéd. osteniavà unr vled tál' éL ehla!Ja'-com a natereza VI a tem o as e. . ), , f,'. .., ,'o \, _\ ',' t· ,.
\. ,-. .•

S'I
.' o) J'\' l\,

. ''', ,�.

b lh ·1 I' I c""'el" J" millS ferozes se ImpressIOnam slIppa lea- tar-se,Aa memoa l,vIna 1!J.avlm,· filha ·de A sua casa e um opulento museu de urrn tão péaetrante'p'êrfum'"e- 'que';par"'Ct"Oluma ata a co os�a e Imp a Y' • '. , • ,','I . " • J '.,. ", , •

• .' � c ,
"-

"
. ;t,...

a
i; mente com a mUSIca. .

um dos, n05s0l) m¡us tlu�tres Poetas., "\ cOlsas' "precaosaso'¡ \'IS',' �..., \ r\ menteado de f(-esco .. "'. '. -'. �'
O e a emmencla a morte e (;'. ti l'd' d O . _,,,. '.. J" .' ,

-, t"�., ."', #. ....H.

u ..... facpterltgroevl'al
'

'.' "

fA � ���.!m se, ���, r�ou a en a e r�
-.' ';, '

"J .ç C,o,,!?uz• , "'Rico;" ée,libatario hnpéni,tent�, lO�1 se.tiá E eu disse p'a:(�IQ Jelah; '.' tf' :.: geroIII o. • eu - " "'e'''t ",\ t tá .... £ d'>< t·c _ '
.

.

.

d
..

-

d-'" .' •.'
,-

, - . -
,.::"\,' .. J CinCO n a dnos 'os <m Il? liI>ffid 'Jr=lZu a, IY• - InGlubita,vel.rnente estas duas úmi sAtr\aves�al-as grap es �apltals corta as -

.RA ladia ..... Parabens a «FlamlOlO.. venil e a"sual 'pálav'I"a' é fluente" el anima. '':.I'd r'd'ia
.

I
ú'

l dO',. " ,_ , 'l''; <\
em todas as direcções por g-alqp�s dQi¡. JO�, ::,;:�-:: "'

- (,'".1 Ô ,,'p.l!ifi1 'dt td,a,tien1�I§'çll�'�lrvin�, 'o�- djl alêm,de'dou,ta e p�esua.siva: ,:,. ,�
, sa�, rrd � �"dtffi¿, It°r ly'�r.s��¡ie ?ao1.• se:��C¿D?'

dos e cégos sob rêdes de :fios congl!tores " ..
' ;. � .... ,vim�fic¿d pfimords'b; Cbnl'feci.¡¡ logo:'

:t;,.¡ • O".
,

, ..•.
'

" '�."
..

", r::' _:,\.e.., pree e e ()mOaS�lm as coocass,�m
de correiHCS elecq:icas ¡fu alta ten�,âQ; pas� _DIZ �

um jonná.t; daI!IbQLa,.�ue o reI' Slao!, I' ,".y.'/" \ _ �I c t� \, .', _",' '''¥irgiitia. . �om �s,tq,S:t quall�ades::tlao ad�H·.a t:¡;ue Juntas. I ¡"III, I), ' ii:' ¡, 'L� f
;:
.' ¡ . .-.l:l .' '�I

sai juntó 'dos estab'elecimentos fabri�h,de tI'ue' e feliz, e�poso,;�'e·.s.el�teli)[,2S mulhei
.. b, <' t

••\••� .,' \')�' � ;,�. d', !l (S s'el� .grande '0, nu�ero d?� seLl� am.lgos � � b '(Telh¿(.¡t0ntIdt:i':�à' sorrir, eh6olh'eu .• '0s
-¡:5erigosi&lIimas l�bpr,�ções.oQde! atll1osf�,' res,

A c.()�ta .na. actl;l:lü;I'ad.e, 2�3 .filhos', 13�, •..Não podia ser mais exacto.e per a�rn.ll·ild@¡es,: e (fll�nOS a�mda.':.su:pr�en�� ,hombros .e respoflod�u-me,,"Zque..>testaVlam
tá carr g çla pela saturaciJ"O de tOXI'" ,femeas.e .J�6 varoes, srem,concar aquel, f' I' fil h

' , que os seusconsoc.lOs, do. «.Clwb dos :EXT c'OIllQ,devl-arn estar e <};¡u�'se €llguma Iwu-rar es
fi

" e, ae 'dl'zel' -me' sJ o perig'o d',. 1es cujo ,na'scimento:.está ,proximq. O reí eno o u tImo pelr • .\aI8 C;:har�e��flstlÇQsl cunsâ'Qwi�tas,1l ,se .. tivessem�"lembradoT::de v�ssle¡ 'de '''e� ''dali ;ir��a'" 'p'ara loca l' 'o'ndecos me tlCOS" "', 3 ' ," apresentava que ago teron -eel na gtntt h'
M •

l' d'd ,. ." � "
"< ¡ ,�I � y,¡ ,

l' ¡ ,¡. • .,..,.'
-,

um facto permanente se não tem apenas' o'anQs., !l¡ '-"
fil d

.

t M d
.

ii S I
,o omenagear com uma C�la esp el!).. t' a,a outras mais antIgas existiSsem seria"rião�orre.r:,naod e

d i� hero¡sm� v�ver ,Eis um',monarcha zeloso pela ,popular p.�.r I� a. a �nslOuan � � elllOlse �, l- que, nãQ,faltou a' gerati!eza,femenÜ,.·repre· a"),6J mars 'vé'll\a('n�r�êiii ¡seriã� á"ó�tr�c;u.m acto e �bxtrao: ':II_Jard f'
�

J

.,

<(tão dó seu reino e'que pode chamar�sei �,ltja ·�¿JVlm.' " -.". -,1. "J\\H� ,:,,¡, :Z.
.

,sé¡¡J.tada.p'õr. £orm�sissi@as' e�hor�s' da ,,'iE"'" .'
,. urn'! ti·' ""h'"

.. �,{,'nas llossas or es Civllza as. -'

f
'.

d •. ' I "' ,", ,\., : ,\, ',.; .. ' ,- .,'s �n, r :;) �.• Lz I.;;' i ,y, ';: t.,' .'� "
•

d d'
.'- . ,',. " t', 'CCimo eu exterlOsasse'a mm a âúV1aa'
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